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E os cisnes?


			A Batista Coelho


			Procurando emoções, ou por uma curiosidade extravagante, a viscondessa de São Roque lembrou-se um dia de ir ver o hospital de alienados do doutor Aguilar.


			Descendo do seu coupé dentro do pátio do edifício, perguntou ao porteiro pelo diretor.


			Não estava; mas como não devesse tardar, conduziram-na a um escritório ao rés do chão, cheio de armários e de aparelhos elétricos.


			A viscondessa sentou-se e olhava para o chão reluzente, quando percebeu uma sombra a deslizar a seu lado.


			Voltou-se e viu junto a si uma mulher de uns trinta anos, baixa, clara e delgada, de rosto longo como o dos carneiros e olhos pardos, de expressão dulcíssima. Tinha o andar macio como o das freiras, as mãos delicadas, pequeninas e pálidas, e um sorriso que lhe iluminava a fisionomia triste e vaga...


			– Deseja alguma coisa?


			– Sim... Vim pedir permissão ao doutor Aguilar para ver o seu estabelecimento. Disseram-me que ele não tarda e mandaram-me esperar aqui...


			– Se é só isso, não vale a pena cansar-se; ele virá... ou não virá. Em todo caso, prontifico-me a acompanhá-la.


			– É enfermeira?


			– Sim, minha senhora. O que lhe peço é que escreva aqui o seu nome.


			A enfermeira apresentou, sobre a grande secretária de nogueira, o livro em que se inscreviam os visitantes.


			A viscondessa tirou rapidamente a luva e, mesmo sem se sentar, apoiou o cotovelo na mesa e escreveu. Por trás dela, a outra esticou muito o pescoço e leu-lhe o nome. Depois, com um sorriso:


			– Podemos ir.


			Saíram ambas, atravessaram corredores e subiram escadas.


			A enfermeira ia adiante, roçando sem bulha nos degraus o vestido mole, de riscadinho azul e branco, coberto na frente por um largo avental de linho pardo. As sedas da viscondessa farfalhavam.
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